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' Marochal $amsra ilaohel na capital de $oÍala parâ dirigir 0 enc0ntry
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hoividáveir êm .coriflrírro vividos du.
O MaÍechal Samora I MAChelídhiglrá. íá. Beha üm9 reuniãO COm ahtlgG combalôntes dAs FgÍ- rãntô a GuoÍÍa Popular dê Lib.rtação,

çâe Populâles dê Liberlação de Moçambhüè (FPLM). Para o etelto, o CheÍê do Estado moçâm- -â-9l9ij".:-_119..o-13:jèIit9!_.^-1biãanó-"rriiõu-; Íi'--iã-ï.?È!-ã';i;ilãqì,ã":ãiál,i"lãnã"'iõi"r1,J uãïli"ãril;;:Ë;Ë; ::"93fi":i,f#1fi"[13'll,iï"ï3;lfligue envolveo.cercâ de 20 mll pessoâs, numa. atiude dê descontÍoto quas€

-A 9{a:99 Ìnlcio do- encontro ainda Após Ìhe rer6m sido oÍgsrfdts..8.s !o. AoÍopo.ro Ini€mscionat:.da .Borr1 iil':|:"fi"riff 
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"11ïs'ï1?.",1""ffânão Íoi otieialmente divulgadar sàben- hon;ss mititares, Semora: Mâôhêl diri- ^ mültidão, num longo sêmlcírculo iri.,ï. 
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do'se.apenas que elâ se píoìongaÍá gru-se à populaçêo quê, dêsde o meio na placa do seroporto. aguârdava a 
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por vanoa ol8s. da manhã. sê começou a aglomêÍaÍ sua gportunidade de cuiìprim€ntEÍ d6 A dEdo momgnto. o ptosidênte
perto o Chete do Estâdo. Entrotãnlo, Samora Mach€l ma dou a Pollcia sías-
entoava Canções em váÍias línguas tar4se, deixando a população manifes-
nacionais, ao $om de instrumentos tar-se livremente. MilhareS de pessoas I
musicais com origem em distintas rodearam-no, atirando-lhe flores e dan-
regiões do País. do vivas ao seu nome.

Nas letras de algumas das canções
e palavras de ordem dominava a men-
sagem da necessidade de se elimina-
Íem os bandos armados.

Os grupos de antigos combatêntes,
Bnvergando fardas militqres, sobres-
baíam dentre a população, quer pelo
vigor das suas danças 6 canções,
quer pela especial atenção que o Pre-
sidente Samora Machel lhes prestava.
' 

Este privilégio dado aos antigos ,
combatentes proporcÍonou cenas dê
viva emoção entre estes homens que
recordaram em Samora Machef o
comandante-guerrilheÍro dos duros
anos de Luta Armada de Libertacão
Nacional.

Em várias ocasiõeg o Presidente
Samora cumprimentou de modo espe-
cial alguns dos combatentes, que dedo

A certa altura, impedido'de prosse-
guir o sou passo pelo cerrado cerco
da mult idão que o queria cumprimentar
pessoalrnente. Samora Machel pediu
se lhe deixassem urna passagem para-
ele poder saudar a todos e não ape-
nas os que o rodeassem,

Estes movimentos de gente, que ató
aÍ eram feitos com grandes atropelos,
ocorreu de modo imediato e na maior
ordem.

Na capital de Sofala, o Marechal
Samora Íi4achel era aguardado pelos
Ministro da Detesa, Ministro-Residente
em Sofala e Vice-Ministro d.a Segu.
ranÇâ,

Desde há vários dias, centenas de
antigos combatentes chegaram à Beira,
aguardando a reunião que irão ter com
o Presidente Samora Machel.,O Chcie Estado dialogando corn antigos combatentes na Beira
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